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Resumo: A aplicação dos sistemas de informações geográficas (SIGs) evoluiu de acordo com os conhecimentos de cada época, mas a partir da 
década de 90, com o advento da informática e os incontáveis avanços obtidos nesta área, houve um considerável incremento na qualidade 
e quantidade das bases cartográficas obtidas por meio do “Computer-Aided Mapping – CAM”, permitindo uma quantidade de combinações 
e aplicações virtualmente inesgotáveis. A crescente utilização de SIGs resultou em softwares cada vez mais poderosos e sofisticados, como o 
“Google Earth” e o “NASA World Wind”, além de outros inúmeros aplicativos baseados em ferramentas Open-Source. Esta relativa facilidade em 
mapear, associar informação textual e expor estes resultados possibilita a criação de um SIG sobre o local que se desejar e acaba por contribuir 
substancialmente para o avanço e popularização destas tecnologias, em especial das baseadas em Internet. A relação entre disponibilidade de 
informações georeferenciadas e facilidade de consultá-las por meio da Internet tem sido usualmente referida com Web-Mapping, objeto deste 
trabalho. A área de aplicação corresponde à bacia hidrográfica do Rio Corumbataí e arredores,  no setor central do Estado de São Paulo e abrange 
totalmente os sítios urbanos de Analândia, Araras, Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Ipeúna, Iracemápolis, Itirapina, Leme, Limeira, Rio 
Claro, Santa Gertrudes e São Pedro. Na elaboração do aplicativo de Web-Mapping ou SIG-WEB foram utilizadas nove bases cartográficas na 
escala 1:50.000 elaboradas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), nove cartas geológicas em escala 1:50.000 e duas cartas 
geomorfológicas, uma em escala regional e outra em escala local elaboradas por diversos autores, que foram compiladas e convertidas para 
o formato digital compatível com o SIG. As informações compiladas e armazenadas incluem além das representações cartográficas os dados 
textuais sobre a topografia, geologia, geomorfologia, drenagem, manchas urbanas e a malha viária. A grande quantidade de informações 
geográficas e textuais atualizadas sobre as manchas urbanas, malha viária e drenagem, permite a rápida e precisa localização geográfica. As 
informações a respeito de atrações geoturísticas (paisagens de belezas cênicas, afloramentos de destaque) também estão incluídas e facilitarão 
o reconhecimento destas feições em regiões de interesse pelo usuário assim como o planejamento futuro de roteiros pré-estabelecidos. A 
consulta aos dados pode ser feita por qualquer navegador de Internet onde o usuário encontrará um layout simplificado e intuitivo dotado 
de mapa de localização geral, mapa da área desejada com escala gráfica, botões de interação com o mapa que permitem aproximar, afastar, 
centralizar o mapa e solicitar informações, além de legendas automáticas relativas a cada plano de informação. O principal resultado do 
projeto é um protótipo de aplicação “Web-Mapping” onde o acesso, navegação e a consulta a dados geocientíficos condensados e atualizados 
sobre a região subsidiariam a divulgação do geoturismo na região, funcionando como ferramenta de difusão de conhecimentos geocientíficos, 
aumentando o interesse da população em suas riquezas naturais e ampliando o potencial turístico da área.
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